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Introdução: A imagem digital do fundo ocular é extensamente utilizada no diagnóstico, monitorização e decisão 
terapêutica de inúmeras patologias. 
Avanços nas tecnologias de telemedicina e e-health permitem maior facilidade na obtenção e partilha de imagens do 
fundo ocular, no entanto, a maioria dos aparelhos são dispendiosos e exigem vários, e por vezes complexos, 
sistemas operativos para o armazenamento e partilha das imagens. 
O dispositivo portátil D-Eye® baseia-se nos princípios da oftalmoscopia directa e explora a alta resolução e 
capacidade de autofoco da câmara do Smartphone para ultrapassar o erro refractivo do paciente. 
 
Materiais e Métodos: Os autores descrevem a sua experiência com a utilização do dispositivo portátil D-Eye® 
durante uma missão de manutenção da paz no teatro de operações do Kosovo, ao longo de 6 meses. 
   
Resultados: A utilização do dispositivo D-Eye® permitiu um campo de visão de até 20o, variando de acordo com o 
tamanho da pupila. A resolução das imagens obtidas foi superior à preconizada pelo United Kingdom’s National 
Health Service (6.3 M pixels) para o rastreio da retinopatia diabética. Esta ferramenta apresentou ainda uma rápida 
curva de aprendizagem. 
 
Conclusões: O dispositivo D-Eye® apresenta portabilidade e elevada capacidade de armazenamento das imagens 
obtidas. A conectividade sem fios permite a modalidade de telemedicina store-and-forward, ultrapassando a distância 
geográfica entre oftalmologista e paciente, características particularmente importantes em contexto militar ou 
situações onde os recursos técnicos e materiais sejam limitados. 
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